
A liturgia de hoje nos apresenta Jesus como o Pão da Vida, o único 
capaz de saciar nossa fome de justi ça, de paz, de amor. A multi -
plicação dos pães está indiretamente ligada à libertação do povo 
judeu do Egito, passando da escravidão para a liberdade. A fome 
oprime, mas a saciedade trazida por Jesus que se oferece a nós 
como alimento cura-nos de todos os males e nos fortalece nas mis-
sões do dia a dia.  Desfrutemos da graça do Banquete Eucarísti co, 
que multi plica em nós a fé, a esperança e a caridade. Com alegria 
e amor cantemos...

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. José Weber, SVD.

R/.  Deus habita em seu templo glorioso, 
e reúne seus fi lhos em sua casa. (bis)

Salmo 67 (68)
– 6Dos órfãos ele é pai, e das viúvas protetor; * 
   é assim o nosso Deus em sua santa habitação. 
– 7É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos de-
serdados, *
   quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura, (R/.)
– 27“Bendizei o nosso Deus, em festi vas assem-
bleias! *    
   Bendizei nosso Senhor, descendentes de Israel!” 
– 29Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder, *    
   confi rmai este poder que por nós manifestastes. (R/.)
– 33Reinos da terra, celebrai o nosso Deus, cantai-
-lhe salmos! * 
   Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, voz poderosa.
– 36Em seu templo ele é admirável e a seu povo dá 
poder. * 
   Bendito seja o Senhor Deus, agora e sempre. 
   Amém, amém! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha pieda-
de de nós pecadores. (Silêncio orante)

Melodia: 3ª edição do Missal Romano.
Solo ou Pres.: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
Solo ou Pres.: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.

SOLENIDADE - COR: VERDE

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo ou Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo ou Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo ou Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
M.: Marcela Buback.

Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Todos: e paz na terra aos homens por ele amados! 
Solo: Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai,

todo poderoso.
Todos: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, nós vos glorifi camos. / Nós vos 
damos graças por vossa imensa glória! 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. 

Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
Filho de Deus Pai!

Todos: Vós que ti rais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós! / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós! 
Solo: Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,

só vós o Altí ssimo Jesus Cristo. 
Todos: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 

Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, amparo dos que em vós 
esperam, sem vós nada tem valor, nada é santo. Mul-
ti plicai em nós a vossa misericórdia para que, con-
duzidos por vós usemos agora de tal modo os bens 
temporais que possamos aderir desde já aos bens 
eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (2Rs 4,42-44)
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, 42veio também um homem de Baal-
-Salisa, trazendo em seu alforje para Eliseu, o ho-
mem de Deus, pães dos primeiros frutos da terra: 
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eram vinte pães de cevada e trigo novo. E Eliseu 
disse: “Dá ao povo para que coma”. 43Mas o seu ser-
vo respondeu-lhe: “Como vou distribuir tão pou-
co para cem pessoas?” Eliseu disse outra vez: “Dá 
ao povo para que coma; pois assim diz o Senhor: 
‘Comerão e ainda sobrará’”. 44O homem distribuiu 
e ainda sobrou, conforme a palavra do Senhor.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 144 (145))
R/.  Saciai os vossos fi lhos, ó Senhor!

– 10Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifi quem, *
   e os vossos santos com louvores vos bendigam!
– 11Narrem a glória e o esplendor do vosso reino *
   e saibam proclamar vosso poder. (R/.)
– 15Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam *
   e vós lhes dais no tempo certo o alimento;
– 16vós abris a vossa mão prodigamente *
   e saciais todo ser vivo com fartura. (R/.)
– 17É justo o Senhor em seus caminhos, *
   é santo em toda obra que ele faz.
– 18Ele está perto da pessoa que o invoca, *
   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.)

2ª Leitura (Ef 4, 1-6)
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.
Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, vos exorto a 
caminhardes de acordo com a vocação que rece-
bestes: 2com toda a humildade e mansidão, su-
portai-vos uns aos outros com paciência, no amor. 
3Aplicai-vos a guardar a unidade do espírito pelo 
vínculo da paz. 4Há um só Corpo e um só Espírito, 
como também é uma só a esperança à qual fostes 
chamados. 5Há um só Senhor, uma só fé, um só ba-
ti smo, 6um só Deus e Pai de todos, que reina sobre 
todos, age por meio de todos e permanece em todos.
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  “Um grande profeta surgiu, / surgiu e entre nós 

se mostrou; / é Deus que seu povo visita, / seu 
povo, meu Deus visitou!” (Lc 7,16)

Evangelho (Jo 6, 1-15)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus foi para o outro lado do mar 
da Galileia, também chamado de Tiberíades. 2Uma 
grande multi dão o seguia, porque via os sinais que 
ele operava a favor dos doentes. 3Jesus subiu ao 
monte e sentou-se aí, com os seus discípulos. 4Es-
tava próxima a Páscoa, a festa dos judeus. 5Levan-
tando os olhos, e vendo que uma grande multi dão 

estava vindo ao seu encontro, Jesus disse a Filipe: 
“Onde vamos comprar pão para que eles possam 
comer?” 6Disse isso para pô-lo à prova, pois ele 
mesmo sabia muito bem o que ia fazer. 7Filipe res-
pondeu: “Nem duzentas moedas de prata basta-
riam para dar um pedaço de pão a cada um”. 8Um 
dos discípulos, André, o irmão de Simão Pedro, dis-
se: 9“Está aqui um menino com cinco pães de ceva-
da e dois peixes. Mas o que é isso para tanta gen-
te?” 10Jesus disse: “Fazei sentar as pessoas”. Havia 
muita relva naquele lugar, e lá se sentaram, apro-
ximadamente, cinco mil homens. 11Jesus tomou os 
pães, deu graças e distribuiu-os aos que estavam 
sentados, tanto quanto queriam. E fez o mesmo 
com os peixes. 12Quando todos fi caram sati sfeitos, 
Jesus disse aos discípulos: “Recolhei os pedaços 
que sobraram, para que nada se perca!” 13Recolhe-
ram os pedaços e encheram doze cestos com as 
sobras dos cinco pães, deixadas pelos que haviam 
comido. 14Vendo o sinal que Jesus ti nha realizado, 
aqueles homens exclamavam: “Este é verdadeira-
mente o Profeta, aquele que deve vir ao mundo”. 
15Mas, quando notou que estavam querendo levá-
-lo para proclamá-lo rei, Jesus reti rou-se de novo, 
sozinho, para o monte.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Apresentemos a Deus, nosso alimento e for-
taleza, as preces que fazemos como família reuni-
da. Rezemos confi antes:
R/. Saciai-nos, Senhor, com vossa presença.
1. Pelos ministros ordenados, para que sejam fi éis 

à sua vocação e busquem socorrer os irmãos e 
irmãs que mais sofrem, rezemos:

2. Pelos que sofrem e padecem, para que se sin-
tam consolados em seu sofrimento e sejam sa-
ciados em suas necessidades, rezemos:

3. Pelas organizações de combate à fome e mar-
ginalização, para que seguindo o exemplo de 

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



Jesus, saciem as multi dões com o alimento do 
corpo, rezemos:

4. Pela nossa assembleia, para que saibamos reco-
nhecer a presença singela do Cristo nos irmãos e 
irmãs, rezemos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Deus, alimento dos que esperam em 
vós, ouvi com generosidade as súplicas de vossa Igre-
ja reunida ao redor do Pão. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, CD Festas Litúrgicas II.

1. Tanta gente vai andando na procura de uma 
luz, / caminhando na esperança se aproxima 
de Jesus. / No deserto sente fome e o Senhor 
tem compaixão. / Comunica sua palavra: vai 
abrindo o coração.

R/. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, / que o mila-
gre vai acontecer. (bis)

2. Quando o pão é parti lhado, passa a ter gos-
to de amor, / quando for acumulado gera 
morte traz a dor. / Quando o pouco que nós 
temos se transforma em oblação, / o mila-
gre da parti lha serve a mesa dos irmãos. (R/.)

3. No altar da Eucaristi a o Senhor vem ensinar 
/ que o amor é verdadeiro quando a vida se 
doar. / Peregrinos, caminheiros, vamos juntos 
como irmãos, / na esperança reparti ndo a pa-
lavra e o mesmo pão. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifí cio seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons 
que recebemos de vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes santos mistérios, 
pelo poder da vossa graça nos santi fi quem na vida 
presente e nos conduzam à felicidade eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. dos Dom. do Tempo Comum IX - O dia do Senhor)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai 
santo, fonte da verdade e da vida, porque, neste 
domingo festi vo nos acolhestes em vossa casa. 

Hoje, vossa família, para escutar vossa palavra e 
reparti r o Pão da Eucaristi a, celebra a memória 
do Senhor ressuscitado, enquanto a humanidade 
inteira espera o domingo sem ocaso para entrar 
no vosso repouso. Então contemplaremos a vos-
sa face e louvaremos para sempre a vossa mise-
ricórdia. Nesta alegre esperança, unidos aos An-
jos e Santos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.:  Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando graças no-
vamente, o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé e do amor!  (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez parti cipantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo 
Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 



3. Se neste Pão, nesta Comunhão / Jesus por nós 
dá a própria vida, / vamos também reparti r os 
dons: / doar a vida por nossos irmãos... (R/.)

4. Onde houver fome / reparte o pão e tuas tre-
vas hão de ser luz, / encontrarás Cristo no ir-
mão / serás bendito do eterno Pai... (R/.)

5. Não é feliz quem não sabe dar / quem não 
aprende a lição do altar: / de abrir a mão e o 
coração / para doar-se no próprio dar... (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Recebemos, Senhor, o divi-
no sacramento, memorial perpétuo da paixão do 
vosso Filho. Concedei, nós vos pedimos, que sirva 
para nossa salvação o que ele mesmo nos deixou 
em seu inefável amor. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso,
Pai e Filho     e Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Nely Barros.

1. O povo de Deus no deserto andava, / mas a 
sua frente, alguém caminhava. / O povo de 
Deus era rico de nada, / só ti nha a esperança e 
o pó da estrada. 

R/.  Também sou teu povo, Senhor, / e estou nessa 
estrada: / somente a tua graça / me basta e 
mais nada. (bis)

2. O povo de Deus também vacilava, / às vezes 
custava a crer no amor. / O povo de Deus cho-
rando rezava, / pedia perdão e recomeçava. 

R/.  Também sou teu povo, Senhor, / e estou nessa 
estrada: / perdoa se às vezes / não creio em 
mais nada. (bis)

Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela v ossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente. Eis o 
Cordeiro de Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

(Sentados)

Processional de Comunhão 
L. e M.: Pe. José Weber, SVD.

R/.  O pão da vida, a comunhão / nos une a Cristo 
e aos irmãos / E nos ensina a abrir as mãos 
para parti r, reparti r o pão / E nos ensina a abrir 
as mãos para parti r, reparti r o pão. 

1. Lá no deserto, a multi dão / com fome segue o 
Bom Pastor, / com sede busca a nova palavra /
Jesus tem pena e reparte o pão... (R/.)

2. Na Páscoa nova da nova lei / quando amou-
-nos até o fi m, / parti u o pão disse isto é meu 
Corpo / por vós doado tomai, comei! (R/.)

Pai e Filho     e Espírito Santo.
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